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In the beginning of 1977, after the portuguese 
revolution of April 1974, the National Society 

of Fine Arts had an opened event that brought 
together three exhibitions and the presentation 

of several other cultural manifestations.
The event exclusively dedicated to women’s art 

and to the discussion of what meant to be a 
woman in Portugal in that period was, in fact, 

an historical testimony of the changes that were 
being made and for which women played a 

fundamental role in all levels.
The various documents consulted and the 

contacts made with some of the artists who 
participated both in the exhibition and in its 

organization, reveal a cultural event which, for its 
historical-temporal framework, assumed a huge 

importance for its time, being something yet 
today with no parallel.

«As mulheres são assim. Mais desembara-
çadas do que os homens, quando despem 
o casaco. 
Foi assim, agora também que as mulheres 
resolveram comparecer em força e desem-
baraço na exposição que as Belas-Artes 
inauguraram. Se se excluir a cave, dir-se-á 
que todos os andares e seus espaços foram 
ocupados: pintura do Século XIX, saída dos 
arcazes do Museu de Arte Contemporânea, 
livros de autoras portuguesas e outros acer-
ca delas, as que foram «sexo fraco». Ora, pa-
rando aqui nestas zonas, dir-se-á que, preci-
samente, é nessas do sexo que as mulheres 
arregaçam as mangas, deixando muito en-
vergonhadas as pintoras americanas, ino-
centes entretidas com histórias de ratinhos 
ou pintura cerebral…»1

No início de 1977, no rescaldo de uma revo-
lução que prometia devolver ao povo portu-
guês as suas liberdades, entre as quais uma 
das de maior valor – a liberdade de expres-

Exposição Artistas Portuguesas
e o Papel da Mulher

na Arte da Pós-Revolução

P o r  C l a u d i a  S i m e n t a  R o d r i g u e s

Artista plástica e membro do Atelier 39|93, 
Coordenadora da Área de Galerias da Divisão de 

Cultura da Câmara Municipal de Loures, Mestranda em 
Crítica, Curadoria e Teorias da Arte pela FBAUL
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são – teve lugar, na Sociedade Nacional de 
Belas Artes, uma exposição que reconhecia 
e apresentava publicamente o valor da mu-
lher enquanto recurso ativo e participante na 
construção do mundo artístico português.

A exposição, realizada no âmbito de uma 
outra proveniente dos Estados Unidos da 
América e que cumpria um programa de iti-
nerância por Portugal – Liberation, 14 Artistas 
Americanas – reunia obras de algumas cria-
doras do mundo artístico português que, su-
jeito por tanto tempo a constantes avanços 
e recuos, dava agora sinais evidentes de de-
sentorpecimento, apresentando uma nova 
dinâmica e vitalidade.

A juntar a estas duas exposições teve lugar 
uma outra, singela homenagem a artistas 
portuguesas já desparecidas, realizada com 
o apoio e colaboração do Museu Nacional 
de Arte Contemporânea, que para ela cedeu 
obras do seu acervo.

Contudo, o evento realizado na Socieda-
de Nacional de Belas Artes não se resumiu 
à apresentação destas três exposições. Tra-
tou-se de um acontecimento muito mais 
complexo, composto por um conjunto de 
manifestações culturais exclusivamente de-
dicadas à criatividade no feminino e ao ser-
-se mulher e artista em Portugal, no final da 
década de 70, no período da pós-revolu-
ção. Paralelamente à programação de expo-
sições foi elaborado um programa de dife-
rentes atividades culturais, onde se incluíam 
a música, o teatro, a poesia e o debater do 
papel da mulher na arte e na sociedade con-
temporânea da época.

Capa do catálogo | Janeiro – Fevereiro de 1977
Exposição realizada pela Sociedade Nacional de Belas 

Artes com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura, da 
Fundação Calouste Gulbenkian e do Museu Nacional de Arte 

Contemporânea.
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Pelo seu enquadramento histórico-tempo-
ral, esta exposição assumiu grande impor-
tância, revelando-se num acontecimento 
cultural sem paralelo ainda hoje nos nossos 
dias. Achou-se, portanto, oportuno analisar 
mais profundamente, na concretização des-
te ensaio, o referido evento enquanto acon-
tecimento histórico e cultural, abordando 
de forma pormenorizada as iniciativas que 
dele fizeram parte, assim como o seu im-
pacto na arte e na sociedade da época e as 
suas repercussões na arte dos nossos dias.

PORTUGAL NOS ANOS 70 – A arte, a 
liberdade e as mulheres
Os anos 70 são caracterizados, por João Pi-
nharanda, como «uma década contraditória 
e complexa»2; uma década de consagração 
de alguns dos artistas revelados nos anos 
60, de grande dinamismo no designado 
“mercado da arte”, mas também de grande 
crise no setor. O início da década de 70 ca-
racteriza-se fundamentalmente por um de-
sinteresse institucional generalizado pela 
arte que se traduz numa total ausência de 
políticas culturais (sendo apenas de notar 
alguns acontecimentos pontuais promovi-
dos pelo governo), na inexistência de mu-
seus de arte moderna, no fechamento do 
País ao exterior que se reflete num desco-
nhecimento do que se faz lá fora em termos 
artísticos (nomeadamente EUA e países do 
Leste) e pela sobreposição das entidades 
privadas às competências e responsabilida-
des do Estado com o aparecimento de al-
guns (esporádicos) apoios empresariais a 
ações culturais por parte de entidades co-
merciais e bancárias. É também nesta altura 
que se regista o surgimento de um pequeno 
mercado (que se irá retrair a partir de 1973), 

que se dá uma considerável proliferação 
dos salões coletivos e se desenvolvem 
novas formas radicais de criação artística, 
em tudo distintas dos tradicionais conceitos 
de pintura e escultura.

Os anos 70 vêm, assim, dar um novo impul-
so ao já iniciado nos anos 60, no campo do 
experimentalismo português, dentro das 
designadas novas disciplinas artísticas (per-
formance, instalação, happenings, rituais, in-
tervenções, etc.) que se prolongam até mea-
dos da década de 80 e dão origem a novas 
formas de produção e expressão. No segui-
mento de um período definido por António 
Rodrigues como «de rutura em relação à arte 
portuguesa das décadas anteriores»3, nos 
anos 70 procuram-se registos que fujam aos 
suportes tradicionais e o estreitar da relação 
entre a arte e a vida, de que Lourdes Castro 
é exemplo com os seus lençóis de «sombras 
deitadas» (1969) e Ana Vieira, com as suas 
instalações em torno dos ambientes domés-
ticos, como é o caso da sua casa translúcida 
mas impenetrável (Galeria Ogiva, 1972). É 
também neste contexto que surge a poesia 
visual ou experimental, que explora precisa-
mente os limites entre escrita e artes plásti-
cas e que tem em Ana Hatherly uma das suas 
grandes representantes.

Um dos acontecimentos mais marcantes 
desta década e que, sem dúvida, provocou 
o corte radical em termos artísticos, foi a re-
volução militar de abril de 1974. As ruturas 
provocadas por este acontecimento políti-
co vieram alterar o modo de encarar, per-
cecionar e perspetivar a arte. A Revolução 
de Abril e o fim da ditadura clarificaram al-
guns aspetos da realidade do País, nomea-
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damente, a existência de um mercado de 
arte pouco sustentado, com constantes si-
tuações de crescimento e retração, que no 
entender de Gonçalo Pena revelaria, assim, 
a sua «fragilidade […] após a revolução de 
74, verificando-se então uma brusca quebra 
de confiança provocada pela imediata crise 
económica, provocando a falência de mui-
tas das galerias dos finais de 60»4. Por ou-
tro lado, estes acontecimentos contribuíram 
também para uma efetiva libertação em ter-
mos artísticos, ao tornarem possível uma 
maior abertura ao exterior, que teve como 
consequência a descoberta (apesar de tar-
dia) da arte conceptual.

Outro aspeto que durante este período se 
começa a destacar é o papel das mulheres 
na sociedade e, em particular, na produção 
artística. Durante um longo período, a arte 
feita por mulheres ao contrário de inexis-
tente, foi uma “arte sem história”5, descon-
siderada pelos historiadores de arte tanto 
no contexto português como internacional. 
Em Portugal, são escassos os casos de mu-
lheres-artistas consagradas no decurso de 
séculos e séculos de história de arte. Pou-
cos são os nomes que conseguimos referir; 
vem-nos à memória Josefa de Óbidos (du-
rante o período Barroco), Maria Helena Viei-
ra da Silva (após a II Guerra Mundial), Paula 
Rego e Lourdes Castro (a partir de 60/70) 
e, mais recentemente, Joana Vasconcelos. 
É de notar, contudo, que apesar de escas-
sos, todos estas artistas são personagens in-
contornáveis no estudo da história de arte 
portuguesa, assumindo-se como figuras de 
destaque tanto a nível nacional como inter-
nacional.

É nos anos 70 que o pensamento feminista 
começa a ganhar um posicionamento 
mais central, sobretudo nos contextos 
norte-americano e britânico, em parte 
devido às profundas transformações 
político-sociais que se fazem sentir e que, 
segundo Filipa Lowndes Vicente provocam 
«o desenvolvimento de uma perspetiva 
feminista no interior das ciências sociais e 
humanas».6 Em Portugal, no entanto, estas 
questões sentem-se de forma mais ténue. A 
situação política vivida, a mudança de regi-
me, a tomada de consciência por parte da 
sociedade civil, a construção de uma demo-
cracia consolidada assente nas liberdades e 
direitos dos cidadãos e a própria redefini-
ção do ensino, poderão ter sido as causas 
mais diretas para a escassez de atenção de-
dicada ao estudo e teorização das questões 
do feminismo no meio académico. 

Contudo, fora do contexto académico as 
mudanças vão-se fazendo sentir. Ernesto de 
Sousa, por exemplo, surge como figura cen-
tral na compreensão daquilo que foi a dé-
cada de 70. Artista, cineasta, crítico de arte, 
organizador de exposições, foi o responsá-
vel pelo aparecimento de uma geração de 
artistas com uma produção artística diferen-
ciada e inovadora, a que a Alternativa Zero 
(1977) deu visibilidade e projeção e na qual 
Clara Menéres participou com a sua Mulher-
-Terra-Vida (um torso feminino, inteiramente 
moldado com relva plantada, criado especi-
ficamente para a mostra).

A agitação política, social e cultural senti-
da no pós-25 de Abril ultrapassou todas 
as previsões, havendo uma grande adesão 
por parte dos criadores artísticos (operado-
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res artísticos, conforme Ernesto de Sousa), 
que se organizaram na apresentação de 
propostas e reformas. Entre 1974 e 1977 
foi possível a integração de representantes 
de artistas e críticos de arte, nas comissões 
consultivas da Secretaria de Estado da Cul-
tura, com o intuito de contribuir, de forma 
ativa, na definição de uma política cultural 
para o País.

A situação começa, contudo, a mudar a par-
tir de 1977, sendo percetível uma diminui-
ção na liberdade de ação por parte dos in-
telectuais. Rui Mário Gonçalves refere-se a 
este período como «uma temporada em 
que a palavra «silenciamento» parece ser 
a mais recorrível para descrever o que ro-
deou oficialmente a vontade de expres-
são.»7 É nesta altura que se mandam apagar 
paredes e desfazer comissões consultivas, 
entre outras ações representativas desta 
desvitalização. É notório o real desinteresse 
governamental pela cultura. A liberdade de 
expressão e o espírito crítico são os moto-
res fundamentais para a manutenção de 
uma cultura viva, contudo podem gerar in-
cómodo aos decisores políticos. Assim, a 
ausência de uma política cultural compe-
tente manteve-se ao longo dos anos, dan-
do origem a ações contraditórias por par-
te dos sucessivos governos, incapazes de 
definir programas coerentes para a cultura. 
As grandes iniciativas que foram ocorrendo 
durante este conturbado período, foram or-
ganizadas por instituições culturais com um 
grande know-how cultural, como era o caso 
da Sociedade Nacional de Belas Artes e 
da Association Internationale des Critiques 
d’Art, entre outras; instituições democrati-
camente organizadas, polos de resistência 

cultural antifascista, e representantes reais 
dos interesses de artistas e críticos de arte.

É assim, neste contexto, e um pouco 
em reação à situação que se fazia sentir, 
que na segunda metade da década de 
70 se generalizam as ações de carácter 
coletivo, que resultam num conjunto muito 
significativo de exposições8, happenings e 
pinturas murais de carácter interventivo, de 
que é exemplo o painel realizado a 10 de 
Junho de 1974, pelo Movimento Democrá-
tico de Artistas Plásticos, e que contou com 
a participação de diversas mulheres artistas, 
entre as quais Teresa Dias Coelho, Teresa 
Magalhães, Fátima Vaz, Ana Vieira, Helena 
Almeida, Alice Jorge, Emília Nadal, Menez 
e Maria Velez.

Os anos 70 apresentam-se, assim, como um 
período conturbado, mas libertador, criati-
vo e aberto a novas possibilidades, construí-
do com o apoio de uma sociedade artística 
ativa (e reativa perante a inércia e imprepa-
ração institucional) na qual as mulheres tive-
ram um papel fundamental.

ARTISTAS PORTUGUESAS – o início 
da revolução cultural no rescaldo da 
Revolução de Abril
Liberation – 14 Artistas Americanas.
Em Dezembro de 1976, no Centro de Arte 
Contemporânea do Museu Nacional de 
Soares dos Reis, teve lugar uma exposição, 
proveniente dos Estados Unidos da América, 
denominada Liberation – 14 Artistas 
Americanas. Esta exposição, no seguimento 
do programa de itinerância que cumpria, 
pela Europa, veio a Lisboa por intermédio 
do Serviço de Imprensa e Cultura da 
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Embaixada dos Estados Unidos da América, 
que propôs à Sociedade Nacional de Belas-
Artes a apresentação da mesma nos seus 
salões, no âmbito do Ano Internacional da 
Mulher. Constituída por 27 obras de pintura 
e escultura de 14 artistas americanas e 
patente, na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, entre 25 de Janeiro e 15 de Fevereiro 
de 1977, esta exposição apresentava 
ao público português a pluralidade de 
estilos e expressões muito característicos 
da Arte Americana dos anos 70, sendo 
a primeira oportunidade para o público 
europeu ter contacto com o «específico 
vetor evolutivo»9 da produção artística 
norte-americana, conforme refere Jane 
Livingston no desdobrável da exposição. 
Também Beth Coffelt considerou ser esta 
uma exposição altamente representativa 
da produção artística da América de então, 
defendendo na conferência realizada a 26 
de Janeiro, na Sociedade Nacional de Belas 
Artes, a importância crescente da mulher no 
meio artístico (só possível através de uma 
luta intensa que foi forçada a travar contra 
a irrelevância a que foi votada ao longo 
de séculos e séculos de história de arte) e 
classificando a arte masculina como «menos 
interessante»10 do que a das mulheres.

Nesta exposição foi possível observar 
as obras de Jennifer Bartlett, Lynda Ben-
glis, Lee Bontecou, Elena Borstein, Manon 
Cleary, Mary Corse, Rebecca Davenport, 
Claudia Demonte, Janet Fish, Nancy Gra-
ves, Harriet Korman, Ann McCoy, Susan Weil 
e Jacqueline Winsor.

Desdobrável da exposição | 25 de 
Janeiro de 1977. Exposição realizada 
na Sociedade Nacionalde Belas Artes, 
promovida pelo Serviço de Imprensa 
e Cultura da Embaixada dos Estados 

Unidos da América.
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Artistas Portuguesas.
Paralelamente à inauguração da exposição 
Liberation – 14 Artistas Americanas teve lu-
gar, entre 25 de janeiro e 20 de fevereiro de 
1977, a exposição Artistas Portuguesas que 
Manuela de Azevedo descreve, no seu ar-
tigo publicado no Diário de Notícias de 27 
de janeiro de 1977, como um evento em 
«que as mulheres resolveram comparecer 
em força e desembaraço […] as que foram 
«sexo fraco» […] arregaçam as mangas, dei-
xando muito envergonhadas as pintoras 
americanas, inocentes entretidas com his-
tórias de ratinhos ou pintura cerebral…»11.

Realizada no âmbito das comemorações 
do 75º aniversário da Sociedade Nacional 
de Belas Artes, e tendo o apoio da Secre-
taria de Estado da Cultura, da Fundação 
Gulbenkian e do Museu Nacional de Arte 
Contemporânea, a exposição contou com 
a participação de Alice Gentil Martins, Alice 
Jorge, Amália Andrade, Ana Hatherly, Ana 
Vieira, Assunção Venâncio, Clara Estrela, 
Clara Menéres, Dorita Castel-Branco, Emília 
Nadal, Estreia, Fernanda Nobre, Graça Mo-
rais, Gracinda Candeias, Inês Guerreiro, Isa-
bel Laginhas, Ivone Balette, Kukas, Lourdes 
Leite, Manuela Correia de Sousa, Maria Ân-
gela de Brito Pereira, Maria Antónia Azeve-
do, Maria Antónia Correia Martins Gomes, 
Maria Benamor, Maria do Carmo Galvão 
Teles, Maria Flávia de Monsaraz, Maria Ga-
briel, Maria Keil, Maria Rolão, Maria Velez, 
Marília Viegas, Matilde Marçal, Menez, Pau-
la Rego, Pissarro, Rosa Fazenda, Salette Ta-
vares, Sarah Afonso, Teresa Ferrand, Teresa 
Magalhães e do Grupo Puzzle.

A Comissão Organizadora desta exposição, 
constituída por Emília Nadal, Sílvia Chicó e 
Clara Menéres, representantes do núcleo fe-
minino da direção da Sociedade Nacional 
de Belas Artes à época, referir-se-ia à mes-
ma como uma mostra da «pluralidade de 
tendências existentes na arte portuguesa […] 
na qual colaboraram nomes bem conhecidos 
do nosso meio artístico».12 Esta exposição, 
ainda no entender da sua Comissão Organi-
zadora, seria a primeira exposição de artis-
tas portuguesas a focar a forte presença fe-
minina numa área onde aparentemente teria 
uma presença pouca expressiva, sendo ape-
nas possível nomear raras e cirúrgicas exce-
ções do passado e do presente.

Emília Nadal sempre recusou a existência de 
quaisquer discriminações no seio do meio 
artístico tendo expressado isso mesmo em 
entrevista ao Diário de Notícias, a 2 de feve-
reiro de 1977, referindo que a situação exis-
tente não justificava a necessidade de uma 
tomada de posição nesse campo. Apesar 
disso, houve sempre uma tendência natural 
de conotar a exposição com questões liga-
das a reivindicações de carácter feminista. 
Este facto levou a que, no início do processo 
de organização da mesma, tivessem surgido 
determinadas polémicas com algumas das 
artistas, que se recusavam a participar na ex-
posição se ela assumisse tais objetivos, uma 
vez que não se sentiam atingidas por esse 
tipo de questões no seio do meio artístico. 
O objetivo da exposição passava, assim, por 
promover «um interessante estudo sobre as 
constantes específicas da expressão artística 
da mulher e que, podendo tornar-se um 
tema polémico, não só pela exposição em 
si mas pelas manifestações culturais que 
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a acompanham e pelos ecos que poderia 
levantar, ser uma excelente ocasião para 
equacionar problemas e definir posições. 
Enfim, chamar a atenção do grande público 
para a real importância da mulher na vida 
cultural portuguesa [e transmitir uma] 
«mensagem de intervenção crítica e de 
vitalidade criadora.»13

Sendo incontestável a sua ligação às ques-
tões do feminino, esta não pretendia, portan-
to, ser uma exposição feminista. E essa era 
também a opinião de Salette Tavares que, no 
prefácio do catálogo da exposição, defendia 
a vontade de libertação «do complicado en-
redo da reivindicação», não obstante a juste-
za e as inegáveis conquistas obtidas por in-
termédio das ações e lutas feministas. Dizia 
Salette Tavares que esta exposição pretendia 
antes de mais ser «uma boa oportunidade 
para uma confrontação entre mulheres. […] 
a grande afirmação da criatividade […] fren-
te a frente as diversas maneiras de uma mu-
lher ser artista em Portugal […] a certeza de 
que os caminhos são múltiplos e todos váli-
dos. Quando autênticos.»14

A seleção das obras para a exposição Artis-
tas Portuguesas foi realizada por concurso, 
tendo sido escolhidas 73 de 171 obras apre-
sentadas15. No catálogo da exposição Sílvia 
Chicó indica a constituição do Júri, referindo 
fazerem parte do mesmo «dois membros da 
Sociedade Nacional de Belas-Artes – Clara 
Menéres e Emília Nadal – […] um membro 
da Secção Portuguesa da Association 
Internacionale des Critiques d’ Art – Salette 
Tavares – e dois representantes dos artistas – 
Rocha de Sousa e Sílvia Chicó.»16

Emília Nadal | Decomposição V - A viagem
123 x 90 cm | 1975

Fotografia cedida pela artista
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A maioria das obras foram realizadas es-
pecificamente para a exposição, resul-
tando num conjunto muito expressivo da 
«multiplicidade de tendências e técnicas 
de expressão características da arte 
contemporânea» que reunia obras des-
de a «pintura à criação de ambientes, da 
colagem à escultura»17, tapeçaria, joias, 
entre outras formas de produção artística. 
Para José Luís Porfírio, contudo, a exposição 
apresentava uma seleção pouco rigorosa, 
assente em critérios debilmente estrutura-
dos, apresentando tanto nomes com algum 
reconhecimento no meio artístico da época, 
como nomes menos conhecidos, seleciona-
dos por intermédio de um concurso aberto 
a todas as mulheres-artistas. Descreve-nos 
uma exposição organizada ao jeito de «um 
inventário da situação existente ao nível 
das atitudes dos objectos contrapondo-
-se à selecção mais actualizada do lado 
americano.»18

Posteriormente à apresentação da exposi-
ção em Portugal, houve a possibilidade das 
artistas participantes apresentarem o seu 
trabalho no exterior, tenho sido organizada 
uma itinerância da exposição a Paris, onde 
esteve patente no Centre Culturel Portugais 
da Fundação Calouste Gulbenkian.

Artistas Portuguesas já desaparecidas.
A terceira exposição organizada no âmbito 
deste evento cultural teve, de acordo com 
Maria de Lourdes Bártholo, o objetivo de 
ser uma «singela homenagem»19 a artistas já 
desaparecidas, da segunda metade do sé-
culo XIX e inícios do século XX, que conse-
guiram fazer prevalecer a sua obra no seio 
de uma sociedade para qual a arte era uma 

Teresa Magalhães | Sem Título
1976 | Acrílico sobre tela | 140 x 200 cm

Fotografia cedida pela artista

Rosa Fazenda | Freira, 1975
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área unicamente reservada ao sexo mascu-
lino, assumindo por isso a designação de 
“pioneiras”.

A exposição esteve patente de 25 de janei-
ro a 20 de fevereiro de 1977, na Socieda-
de Nacional de Belas Artes e o conjunto de 
artistas que integravam esta exposição era 
constituído por Maria Augusta Bordalo Pi-
nheiro, Aurélia de Souza, Sofia de Souza, 
Emília Santos Braga, Milly Possoz, Eduarda 
Lapa, Estrela de Faria e Teresa Sousa.

A organização da exposição contou com o 
forte contributo do Museu Nacional de Arte 
Contemporânea, que muito gentilmente 
cedeu todas as obras que integraram a ex-
posição e para a qual foi realizado um catá-
logo prefaciado pela diretora do museu na 
altura, Maria de Lourdes Bártholo.

Atividades programadas no âmbito das 
três exposições.
Paralelamente às exposições tiveram lugar 
outras manifestações culturais de diferen-
tes tipologias, as quais, segundo Sílvia Chi-
có20, pretendiam fazer o balanço da produ-
ção artística feminina até aí e da que se fazia 
em 1977, mostrando o que tinha sido a in-
tervenção da mulher, no campo das artes e 
ao longo dos tempos, em Portugal. Tinham 
o objetivo de discutir o papel cultural da 
mulher na sociedade portuguesa da épo-
ca e geraram muita polémica «apesar de 
não se pretenderem como uma iniciativa de 
carácter feminista. Não podiam deixar de o 
ser: o próprio facto de terem sido agrupadas 
obras apenas de mulheres constituiu motivo 
de surpresa e interrogação para um público 
não habituado a intervenções semelhantes. 

Vernissage da exposição ARTISTES PORTUGAISES
Paris, 28 de Março de 1977

Arquivos Gulbenkian (PRS 04805)
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Protestos houve também daqueles que 
[consideravam] que a mulher não [sofria] na 
vida artística qualquer discriminação».21

De 24 de janeiro a 18 de fevereiro de 1977, 
foi possível assistir a diversas manifesta-
ções artísticas entre as quais música, poe-
sia, literatura e vídeo, distribuídas por uma 
programação diversificada que englobava 
conferências, colóquios, concertos, recitais, 
projeção de filmes e debates, e nas quais 
participaram nomes como Eunice Muñoz, 
Lurdes Norberto, Glicínia Quartin, Julieta Al-
meida Rodrigues, Maria Antónia Palla, Antó-
nia de Sousa, entre outras.

A programação definida contemplava, en-
tão, as seguintes iniciativas:

24 de Janeiro | 9.30 - Conferência de im-
prensa: apresentação do evento e dos seus 
objetivos, pela Comissão Organizadora.

25 de Fevereiro | 21.00 – Abertura do even-
to e inauguração das exposições

26 de Janeiro | 21.30 - Conferência «Mulhe-
res artistas» | Beth Coffelt: apresentação da 
exposição Liberation – 14 artistas americanas 
e debate sobre a arte americana dos anos 
70 feita por mulheres.

28 de Janeiro | 21.30 – Conferência «Mulher 
portuguesa, que mito que realidade?» | Ju-
lieta Almeida Rodrigues: o papel da mulher 
na sociedade contemporânea.

5 de Fevereiro | 18.30 – Colóquio «A mulher 
e o bailado» | Armando Jorge e Isabel Santa 
Rosa: o papel da mulher como bailarina ao 

longo dos tempos; aspetos do ser mulher e 
bailarina em Portugal.

6 de Fevereiro | 18.30 – Concerto | Grupo 
de Música Contemporânea de Lisboa: inter-
pretação de composições de Clotilde Rosa, 
Constança Capdeville e Maria de Lourdes 
Martins (asseguradas pelo Grupo de Música 
Contemporânea de Lisboa), partindo de im-
provisos gráficos realizados por artistas plás-
ticos e pelo público.

7 de Fevereiro | 18.30 – Concerto de vio-
loncelo e piano | Teresa Portugal Núncio e 
Jorge Moyano: interpretação de peças de 
Bach, Franchoeur e Schumann.

8 de Fevereiro | 18.30 – Recital de piano | 
Maria Teresa Paiva: interpretações de obras 
de Carlos Seixas, Mozart, Schubert e Chopin, 
acompanhadas de notas explicativas sobre 
os compositores e a sua época, dadas pela 
solista Maria Teresa Paiva.

9 de Fevereiro | 18.30 – Recital de poesia e 
literatura | Eunice Muñoz, Glicínia Quartin 
e Lurdes Norberto: apresentação de obras 
poéticas de autoras portuguesas através 
dos tempos.

10 de Fevereiro | 21.00 – Recital de Canto | 
Dulce Cabrita (voz) e Maestro Filipe de Sou-
sa (piano): interpretação de obras de Pur-
cell, Pergolesi, Händel, Mozart, Alban Berg 
e Fernando Lopes Graça, e dos poetas He-
bbel e Mombert.

11 de Fevereiro | 18.30 – Projeção do filme 
experimental «Revolução» | Ana Hatherly e 
Alexandre Gonçalves
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14, 16 e 18 de Fevereiro | 18.00 – Projeção 
dos filmes «Nascer, viver e morrer», «Uma Al-
zira como tantas outras», «Uma família alen-
tejana», «As atadeiras de Peniche», «O caso 
Sogantal» e «Por uma coroa Sueca» da série 
«Nome de Mulher» | Maria Antónia Palla e 
Antónia de Sousa

17 de Fevereiro | 21.30 – «A mulher e a cria-
tividade» | Maria Antónia Fiadeiro, Maria An-
tónia Palla, Maria José Paixão, Salette Tava-
res e Teresa Ambrósio: o papel da mulher na 
arte e quais as razões do seu discreto apare-
cimento no seio do meio artístico.

Devido à programação diversificada organi-
zada em paralelo com as três exposições, o 
evento realizado na Sociedade Nacional de 
Belas Artes atingiu um nível de complexida-
de bastante maior, tornando-se num espa-
ço de discussão e reflexão sobre a condição 
da mulher na sociedade portuguesa e so-
bre a sua produção e presença na vida artís-
tica em Portugal.

O IMPACTO DO EVENTO CULTURAL 
ORGANIZADO NA S.N.B.A. – Ecos e 
repercussões de 1977 aos dias de hoje
Conforme referido pela crítica de arte ame-
ricana, Beth Coffelt, na conferência Mulheres 
Artistas, realizada a 26 de janeiro na Socieda-
de Nacional de Belas Artes, a arte no femini-
no, enquanto movimento político e cultural, 
nasceu com Gloria Steinem no início da déca-
da de 70. No final da década, contudo, ela sur-
ge-nos «menos política, menos ruidosa, mas 
subtil, infinitamente mais fascinante […] É a 
própria personalidade da arte das mulheres 
que começa a surgir: com a sua visão interior 
e as suas emoções mais tranquilas.»22

À semelhança do que acontecia nos Estados 
Unidos da América, o evento cultural 
realizado em 1977, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes procurava dar a conhecer ao 
grande público a arte feita por mulheres e 
afirmar (ou confirmar) a sua presença, des-
de sempre, no espaço artístico português; 
mostrar que o silêncio a que foram votadas 
se deveu, um pouco no seguimento do re-
ferido por Coffelt, ao facto de não terem 
«acesso a uma educação que as preparasse 
para isso.»23

A exposição de 1977 revelava assim uma 
«multiplicidade de tendências e técnicas 
de expressão características da arte 
contemporânea»24 fazendo deste evento 
uma ótima oportunidade de confronto dos 
contrastes existentes entre as diferentes 
formas de expressão artística no feminino 
(contrapondo a produção nacional com a 
produção proveniente dos Estados Unidos 
da América) e de debate de diversas ques-
tões ligadas ao ser-se mulher e artista, na 
década de 70, em Portugal. Da mesma for-
ma, e segundo José Luís Porfírio, foi ainda 
uma das mais interessantes tentativas de 
contrariar a tendência instalada de realiza-
ção de «exposições individuais, bem como 
a organização de salões colectivos que [re-
sultavam] invariavelmente numa confusão 
de critérios e de propostas estéticas que 
mutuamente se [anulavam]».25

Como já foi referido, apesar de, de acordo 
com o defendido pela Comissão Organi-
zadora26, este evento não ter a intenção de 
ser uma ação com carácter feminista, dado 
as artistas participantes não sentirem a sua 
condição feminina como motivo de discri-
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minação face aos seus pares masculinos, 
sentindo-se acarinhadas e recebidas, pelo 
público e pela crítica, com a mesma aber-
tura que os demais artistas, a verdade é que 
nos anos 70 (e à semelhança do que ainda 
hoje se verifica) as mulheres permaneciam 
uma minoria no seio do grupo dos artistas 
mais cotados27.

Para Maria Antónia Palla esta negação do 
feminismo por parte das mulheres, justifi-
cava-se pelo medo de perder o poder e/
ou privilégios que julgavam ter conquis-
tado, adotando um posicionamento qual 
«escravo que [adota] a ideologia do se-
nhor».28 Partindo deste pressuposto Palla 
lança a questão já anteriormente aflorada 
por Coffelt: «[…] porque razão, na história 
de arte portuguesa, as pintoras são raras?»29 
Não tendo, por isso, a pretensão de ser uma 
ação feminista, o evento organizado veio 
possibilitar o refletir sobre problemas que 
as artistas portuguesas insistiam em não 
considerar, quer fosse por hábito ou inércia: 
o posicionamento da sociedade face a cria-
tividade no feminino.

Seria a posição subalterna da mulher, na 
sociedade, limitação a uma expressividade 
criativa plena? Como justificar a prolifera-
ção de mulheres no campo da literatura ex-
tremamente contrastante com a sua exígua 
presença em áreas como a pintura ou a mú-
sica? Maria Antónia Palla responde a estas 
questões referindo Virgínia Woolf em Um 
quarto para si própria, para quem a subtile-
za, descrição e acessibilidade que o uso do 
papel e do lápis permitiam, era por si só jus-
tificativa de uma preferência feminina por 
este meio de expressão em detrimento de 

qualquer outro, em especial a pintura, que 
requeria uma disponibilidade de espaço e 
tempo muitas vezes inacessíveis à mulher.30

Apesar de não vedada ao sexo feminino, a 
cultura permaneceu durante muito tempo 
sob a “jurisdição” masculina. Segundo Fi-
lipa Lowndes Vicente «ter nascido mulher 
foi sempre um entrave ao ser artista: da 
falta de acesso ao ensino artístico ou às 
possibilidades de viajar, das condicionantes 
sociais à profissionalização feminina, sem 
esquecer o peso das responsabilidades 
familiares.»31 Dada a incontestável qualida-
de da produção artística feminina e na im-
possibilidade de controlar a presença das 
mulheres no meio artístico, houve sempre 
uma tentativa de a minimizar sob o pretex-
to das obrigações e responsabilidades para 
com o lar e a família, forçando à mulher 
apenas à única opção de se dedicar a uma 
tipologia de produção: a doméstica. Numa 
época de suposta liberdade (pós-25 de 
Abril) e de direitos igualitários para todos 
os cidadãos, o papel da mulher na socieda-
de continuava confinado às tarefas do lar, 
sendo-lhe quase sempre vedado o acesso a 
uma formação especializada e a um empre-
go condigno e remunerado.

Tendo a mulher como tema central, este 
foi, certamente, um evento de extrema re-
levância no abrir de portas e no mudar de 
mentalidades, que possibilitaram à mulher 
um papel um pouco mais ativo na socieda-
de de hoje e onde se falou, acima de tudo, 
de arte e de intervenção. Foi, assim, possí-
vel perceber que a arte produzida por mu-
lheres começava a adquirir, ao contrário 
do que era defendido pela Comissão Or-
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ganizadora, uma especificidade, uma lin-
guagem própria; que a mulher tinha agora 
consciência de si própria e das suas capa-
cidades, manifestando-se estas nos mais 
diversos campos da criatividade, nomea-
damente na pintura, literatura, cinema, mú-
sica, teatro, entre outros.

Apesar de não ter sido a primeira vez que se 
realizou um evento deste tipo em Portugal32, 
pela sua especificidade, escala, importância 
e pelo questionamento e reflexão que le-
vantou à sua volta, este assumiu-se, em ter-
mos históricos, como documento/testemu-
nho das mudanças que já se vinham a sentir 
desde a década de 60 e, simultaneamen-
te, como refere Maria Antónia Palla, como 
um «registo da presença das mulheres 
portuguesas neste país e neste mundo»33.

Sendo assim inegável a importância e rele-
vância do evento, a perceção que fica, no 
entanto, é que o mesmo ficou aquém das 
expetativas no que diz respeito ao atin-
gir o grande público. A sociedade da épo-
ca, sendo uma sociedade que usufruía de 
uma liberdade recente, era ainda, no enten-
der de Ana Vieira, retraída e impreparada, 
que se revia numa produção de cariz mais 
popular, tradicionalista, decorativa, do que 
numa produção inovadora, intelectualizada, 
contemporânea e feita exclusivamente por 
mulheres.34 Também para Clara Menéres 
a arte era apenas objeto de apreciação de 
um grupo extremamente restrito e fechado, 
sendo que a generalidade das pessoas se 
identificava com uma tipologia de objetos 
de gosto mais popular.35

Ana Vieira - Santa Paz Doméstica, Domesticada?, 1977, 
Dimensões variáveis | Coleção da autora.

Fonte: www.anavieira.com | Copyright © 2014 Ana Vieira
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Ana Vieira - Santa Paz Doméstica, Domesticada?, 1977, 
Dimensões variáveis | Coleção da autora.

Fonte: www.anavieira.com | Copyright © 2014 Ana Vieira

Apesar de ser esta a realidade da época, a 
arte que se pôde ali apreciar era represen-
tativa de um afirmar da mulher enquanto 
ser criador, de convicções fortes, lingua-
gem própria e grande irreverência expres-
siva e estética, abordando muitas vezes te-
máticas ligadas ao corpo (em todas as suas 
vertentes, sem qualquer tipo de constrangi-
mentos ou restrições) e questões relaciona-
das com a casa e a família, que se tornam 
muito evidentes nas obras de artistas como 
Ana Vieira, Rosa Fazenda ou Clara Menéres. 
Tomemos, por exemplo, o caso da instala-
ção Santa paz doméstica, domesticada? de 
Ana Vieira que se trata de um claro protesto 
não só às funções habitualmente atribuídas 
às mulheres, como também à própria 
passividade das mulheres perante a vida 
que lhes era destinada.

O caminho iniciado pelas mulheres no de-
correr dos anos 60 e 70 e que veio a reper-
cutir-se no decorrer dos anos 80, invadindo 
toda a cena internacional com o reconheci-
mento dos críticos e do mercado artístico, 
com a contaminação das artes pela estéti-
ca feminina e com igual abertura à arte pro-
duzida no feminino, sem diferenciação de 
género, veio igualmente a ter, no entender 
de Emília Nadal36, repercussões no territó-
rio nacional apesar de forma extremamente 
lenta; tão lenta que, ainda hoje, podemos 
observar a existência de notórias discrepân-
cias entre o reconhecimento profissional a 
que são votados os artistas mediante o gé-
nero, não obstante nos estabelecimentos 
de ensino superior artístico, o número de 
mulheres inscritas ser ainda consideravel-
mente superior37.
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Assim, podemos concluir que, indepen-
dentemente da recetividade e entendi-
mento das verdadeiras intenções, da pre-
sente exposição, pelo público, este foi um 
evento integrado num período que marcou 
o início de um difícil e lento processo de 
libertação de estereótipos e de reconheci-
mento da mulher enquanto força motora 
da sociedade e que antecipou uma temáti-
ca que só viria ser abordada de forma mais 
sistemática (apesar de nem sempre de for-
ma constante) décadas depois.38 Tratou-se 
de um evento que acabou por se transfor-
mar numa oportunidade única de discus-
são da situação e do papel da mulher na 
sociedade de então, incentivando o diálo-
go e a reflexão entre homens e mulheres. 
Um processo lento que, ainda hoje, se en-
contra em movimento e evolução e que 
tem vindo a sofrer, ao longo dos tempos, 
alguns avanços e recuos.

manifestações culturais promovida 
pela Sociedade Nacional de Belas-
Artes. Primeiro de Janeiro, 25 de 
janeiro de 1977, p. 5
(Biblioteca Nacional de Portugal/
COTA: J 2044 G)
AZEVEDO, Manuela de - Mulheres 
mostram aos homens quanto 
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